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Autoexclusão funciona melhor quando o operador não trata o tema como obrigação de checklist

Operações que integram sinais de risco ao CRM detectam padrões problemáticos antes do pedido
de autoexclusão — e reduzem exposição regulatória.
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Há duas formas de implementar as obrigações de jogo responsável. A primeira é cumprir o
checklist. A segunda é tratar os sinais de comportamento de risco como dado operacional de
primeira classe.

O que distingue as duas abordagens

Na abordagem de checklist, a autoexclusão é um botão. Na abordagem operacional, os sinais
que antecedem o pedido — aumento abrupto de frequência, depósitos sucessivos após perda,
sessões longas fora de padrão — alimentam o mesmo sistema que gerencia relacionamento.

Por que isso também é gestão de risco

Do ponto de vista regulatório, a diferença entre uma operação que documenta detecção
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proativa e uma que documenta apenas o atendimento ao pedido formal é substancial em caso de
questionamento.

Matéria de demonstração, publicada durante a implantação do iGBRASIL para validar o formato
editorial.

Atualização — 22/09/2026

Desde a publicação original, o tema saiu do campo da boa prática e entrou no da norma e da
fiscalização. O texto acima descreve a autoexclusão como um botão da casa — hoje esse é
apenas um dos caminhos, e não o principal.

Autoexclusão centralizada muda quem é o gatilho

A SPA/MF opera a <a
href="https://www.gov.br/fazenda/pt-br/composicao/orgaos/secretaria-de-premios-e-apostas/aut
oexclusao">Plataforma Centralizada de Autoexclusão</a>, com solicitação feita pelo gov.br e
efeito sobre todas as licenciadas. Em 29 de maio de 2026, o Ministério da Fazenda informou
que mais de meio milhão de pessoas já haviam utilizado a plataforma. Em 16 de junho de 2026,
o governo ampliou a divulgação com envio de mensagens diretas aos cidadãos.

O efeito operacional é direto: o volume de exclusões passa a entrar na casa sem que o
apostador tenha tocado em qualquer interface do operador. A distinção que precisa estar
clara na operação é entre a autoexclusão centralizada, refletida no <a
href="https://www.gov.br/fazenda/pt-br/composicao/orgaos/secretaria-de-premios-e-apostas/mod
ulo-de-impedidos">Módulo de Impedidos</a>, e o bloqueio por iniciativa do próprio operador.
Perguntas como periodicidade de consulta ao módulo, tratamento de saldo, de bônus em aberto
e de apostas pendentes no momento da exclusão devem estar resolvidas em procedimento escrito
— o <a
href="https://www.gov.br/fazenda/pt-br/composicao/orgaos/secretaria-de-premios-e-apostas/mod
ulo-de-impedidos/autoexclusao-faq">FAQ de autoexclusão da SPA</a> é o ponto de partida.

Publicidade entrou no mesmo perímetro

Em 15 de julho de 2026, o Ministério da Fazenda ampliou as exigências de publicidade de
apostas no país. A consequência para o trecho acima sobre "o mesmo sistema que gerencia
relacionamento" é que suprimir o usuário de campanha e de CRM deixou de ser apenas boa
prática de produto e passou a ter componente normativo.
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O que fica registrado

Log de detecção do sinal de comportamento de risco.

Log da ação tomada a partir do sinal.

Log de suspensão da comunicação de marketing para o usuário.

Tempo decorrido entre o sinal e a intervenção.

Para amarrar esses registros à base legal — Lei 14.790/2023 e as portarias da SPA/MF sobre
jogo responsável e direitos do apostador —, a referência é a <a
href="https://www.gov.br/fazenda/pt-br/composicao/orgaos/secretaria-de-premios-e-apostas/apo
stas-de-quota-fixa/legislacao">página de legislação de apostas de quota fixa da SPA/MF</a>.

Fiscalização já chegou ao tema

Em 21 de setembro de 2026 houve registro de apuração do Ministério Público Federal em Minas
Gerais sobre possíveis irregularidades em sistemas de autoexclusão. É o cenário que dá peso
concreto ao argumento sobre valor probatório da documentação: a operação que só consegue
apresentar o atendimento ao pedido formal tem menos a mostrar do que a que registra detecção
proativa.

Cenário: MP e portaria de design

Em discussão, sem nada vigente: em 5 de agosto de 2026 noticiou-se que a Fazenda prepara
portaria interministerial voltada a design e experiência do usuário nas plataformas
licenciadas — ou seja, a tese de que jogo responsável é questão de produto, e não de
checklist, caminha para virar obrigação de produto. Em 21 de setembro de 2026, a imprensa
setorial reportou divergência entre Planalto e Fazenda sobre os termos de uma medida
provisória com restrições ao setor, além de reação pública de José Francisco Manssur à
hipótese. Nenhum dos dois instrumentos foi publicado; ambos entram aqui como cenário de
planejamento, não como norma em vigor.

Assuntos:
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Fonte original:

https://igbrasil.com/noticias/jogo-responsavel/autoexclusao-funciona-melhor-quando-o-operado
r-nao-trata-o-tema-como-obrigacao-de-checklist
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